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O Ministério da Saúde divulgou, no dia 15/07, 
nota técnica que confirma a inclusão de bancários e 
trabalhadores dos Correios na lista de grupos 
prioritários do Plano Nacional de Imunização (PNI) 
contra a Covid-19. Com a publicação da nota, 
secretarias de saúde de Estados e Municípios já podem 
iniciar a vacinação das duas categorias. 

Na nota técnica, o Ministério da Saúde orienta 
que sejam destinados aos bancários e trabalhadores dos 
Correios 20% do total de doses de vacinas distribuídas 
às unidades da Federação.

Ministério da Saúde divulga nota que 
autoriza vacinação de bancários

No último dia 07/07, o SindBancários Petrópolis protocolou um ofício junto à Secretaria 
Municipal de Saúde de Petrópolis, solicitando que o processo de inclusão e vacinação das 
bancárias e bancários de Petrópolis ocorra da forma mais ágil e com a maior brevidade 
possível.

A equipe econômica do governo de Jair Bolsonaro (ex-PSL) embutiu na proposta de reforma 
Tributária um item que pode acabar com os vales alimentação e refeição de 22,3 milhões de 
trabalhadores e trabalhadoras. A ideia dos técnicos é acabar com os subsídios que 280 mil 
empresas recebem, de acordo com os números do  Ministério da Economia, para manter os vales. 
A proposta de acabar com os incentivos fiscais partiu do governo federal, que incentivou o relator 
da reforma Tributária, deputado Celso Sabino (PSDB-PA), a incluir o texto no projeto original, 
praticamente acabando com a complementação salarial dos trabalhadores.

A reforma Tributária revela que quem acreditou nas promessas de Bolsonaro, agora está 
sendo atacado direto no bolso e não é só com o fim dos vales refeição e alimentação.

Contrariando suas promessas na campanha presidencial de 2018, quando disse que 
diminuiria a alíquota sobre o Imposto de Renda Pessoa Física (IRPF) de quem tinha rendimento de 
até R$ 5 mil, Bolsonaro, propõe agora, na reforma Tributária, a mudança da cobrança IR da faixa 
de isenção dos atuais R$ 1.900,00 para apenas R$ 2.500,00; aumenta as desonerações das 
empresas, o que deve provocar um rombo de R$ 30 bilhões ao ano nos cofres da União, segundo 
analistas econômicos; e para diminuir os prejuízos joga a conta nas costas do trabalhador e da 
trabalhadora.

Proposta de reforma Tributária do governo, pode acabar com os 
vales alimentação e refeição 

O Banco do Brasil apresentou, no último dia 16/07, à Comissão de Empresa dos 
Funcionários (CEBB) um novo sistema de acompanhamento e gerenciamento de carteiras e um 
projeto de capacitação de funcionários. O piloto do Indução e o Evolution, respectivamente. O 
novo vice-presidente do banco, Ênio Mathias, e o novo diretor de pessoas, Thiago Borsari, também 
participaram do início da reunião e foram apresentados à representação dos funcionários.

Criado com o objetivo de aprimorar os mecanismos de acompanhamento de desempenho 
dos funcionários, o “Projeto Indução” visa ampliar o alinhamento à estratégia corporativa, gerar 
maior foco no cliente, eficiência nos processos e trazer resultados sustentáveis para o banco.

Para o coordenador da CEBB, João Fukunaga o problema não está no mecanismo criado 
pelo banco para acompanhamento do desempenho, mas nas metas que são cobradas dos 
funcionários. “A intenção é boa. O problema é que, na prática, o banco cobra metas absurdas que 
massacram os funcionários. E estas metas são aplicadas ao projeto, o que deixa a boa intenção 
não tão boa assim”, avaliou. “Para que o indução fique bom, o banco tem que começar a definir as 
metas com a participação dos funcionários e de sua representação sindical. Aí sim será possível 
haver foco no cliente, aí sim os funcionários não serão obrigados a empurrar produtos para 
clientes que não precisam deles”, completou.

BB apresenta novo sistema de gerenciamento de carteiras
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